


Caso se conclua que o portefólio do candidato não reúne 

evidências das Competências-Chave contempladas no 

Referencial, propõe-se a (re)construção do mesmo. 

O candidato poderá :

•ser encaminhado para sessões de formação complementar;

•ser acompanhado em percursos de autoformação;

•enveredar por outras modalidades

que o conduzam a adquirir e evidenciar as          

competências necessárias à validação.

In: REFERENCIAL DE COMPETÊNCIAS-CHAVE

para a Educação e Formação de Adultos – Nível Secundário: Guia de Operacionalização



Este módulo, de carácter formativo, foi concebido de 

modo a:

• permitir ao adulto colmatar as falhas encontradas na fase 

de RVCC; 

• manter a matriz autobiográfica como base de 

desenvolvimento de trabalho.

(mesmo que as competências, ao nível da intervenção, pareçam não estar 

presentes na sua história de vida) 



Destina-se ao adulto que, após o balanço e validação de 

competências, tenha:

• Apenas 1 núcleo gerador em falta;

• 10 créditos em falta, desde que não correspondam a 

núcleos geradores inteiros;

• Mais de 10 créditos em falta, que permitam ao adulto a 

conclusão, no máximo, de 10 núcleos geradores possíveis 

(neste caso nunca poderá fazer formação a 1 núcleo gerador integral).



A Formação Complementar estrutura-se a partir dum 

Plano Individual de Formação (PIF)

elaborado pela Equipa Técnico-Pedagógica, após balanço 

e validação de competências em processo de RVCC:

• construído caso a caso;

• à medida das necessidades e potencialidades de cada adulto;

• tem em conta a respectiva história de vida, 

• baseado nos resultados obtidos na fase de balanço e de

validação de competências;

• de acordo com os objectivos de certificação. 



• trabalhar a componente motivacional;

• privilegiar situações virtuais;

• gerar, no adulto, o sentimento do reconhecimento das 

suas potencialidades;

• enquadrar-se na história de vida do adulto;

• possibilitar a sua negociação. 



Tratar-se-á dum documento de trabalho aberto 

inclusive, 

à sua própria reformulação.



• planear detalhadamente os temas a desenvolver;

• considerar as suas necessidades de creditação;

• elaborar o Plano de Projecto (PP).



• ter atenção ao planeamento, do qual depende todo o trabalho 

seguinte;

• verificar se o Plano de Projecto (PP):

 corresponde às reais necessidades do adulto; 

 articula de forma pertinente os temas propostos e a situação apresentada. 

• providenciar orientações metodológicas 

(organização/hierarquização do material recolhido/produzido, exploração das 

possibilidades oferecidas pelo RCC-NS…); 

• fornecer informação sobre os conteúdos temáticos a tratar 

(definição de conceitos, disponibilização de bibliografia adequada…); 



convém que nunca se perca de vista que os adultos não 

são enviados para FC a fim de demonstrarem 

competências, mas sim para adquirirem competências 

que, manifestamente, não evidenciaram na fase anterior 

do processo. 



Sessão 1
Apresentação do Projecto e 

materiais (PRVC)Sessão 2
Apresentação do Plano do 

Projecto (por parte dos adultos)
Sessão 3/4 

Avaliação do Projecto 
Levantamento de dúvidas 

(STC/CLC) 
Sessão 5/6

 Avaliação do Projecto 
Esclarecimento de dúvidas 

(STC/CLC) Sessão 7/8
 Retorno final (STC/CLC) Sessão 9 

Avaliação do Projecto 
Levantamento de dúvidas (CP) Sessão 10

Avaliação do Projecto 
Esclarecimento de dúvidas (CP) Sessão 11

 Retorno final (CP) Sessão 12
 Sessão de Validação

(3 formadores)



Foi-lhe proposta a gestão de uma sala de espectáculos na Baixa da Banheira.

Elabore um plano de actividades onde contemple:

Gestão dos espaços (Bar, auditórios, outros)

Constituição de uma equipa de trabalho (funções e necessidades de formação)

Programação de actividades (cinema, debates, concertos, teatro, outras)

Necessidades em termos de Recursos financeiros e técnicos

Prepare um festival de cinema para a semana de abertura tendo em conta os

seguintes aspectos:

Filmes e autores

Temas

Géneros

Debates

Não se esqueça de justificar as opções tomadas.



Tema a 

desenvolver

TIC *1 TIC *1 CFE *2

Dr3                                                        

Publicidade do 

cinema: o uso dos 

meios de 

comunicação para 

divulgação do 

mesmo. 

Dr3

Publicidade; o 

uso do espaço 

do cinema para 

publicidade de 

outras 

empresas. 

Aquisição de 

rádios como 

meio de 

comunicação 

entre os 

funcionários, 

poupando 

tempo e uma 

maior rapidez e 

eficácia na 

resolução de 

eventuais 

problemas.

Tema a 

desenv

olver

SF * SF *2 AA *1

Dr3/Dr4

Produzir debates em 

relação aos filmes para 

grupos escolares, com 

produtores, realizadores, 

críticos e etc. 

Tema a desenvolver

P *1

Dr3

Planificação de projectos: 

disponibilizar salas para 

espectáculos (não cobrando 

o aluguer do espaço) de 

teatro, tendo como lucro 

parte da receita de 

bilheteira.

Tema a 

desenvolver

S * S *1 RPC
*

1

Dr2 

Práticas de vários reciclagens, 

visando também o comportamento 

saudável dos funcionários nos 

bares para os mesmos e para os 

clientes.

Tema a 

desenvolver

GE *1 GE *2 IA
*

2

Dr2.Dr3

Elaboração de planos para 

funcionários polivalentes.

Formação para funcionários tendo 

em conta o número de formações 

obrigatórias anualmente.

Tema a 

desenvolver

TIC *1 TIC *1
CF

E
*2

Dr3                                                        

Publicidade do 

cinema: o uso 

dos meios de 

comunicação 

para 

divulgação do 

mesmo. 

Dr3

Publicidade; o uso do espaço do 

cinema para publicidade de outras 

empresas. Aquisição de rádios 

como meio de comunicação entre 

os funcionários, poupando tempo e 

uma maior rapidez e eficácia na 

resolução de eventuais problemas.

Tema a 

desenvolver

Cultura, Língua e 

Comunicação

Sociedade, 

Tecnologia e Ciência
Cidadania e Profissionalidade

EST * EST * DD
*

2

Dr3

Elaboração de projectos 

para escolas, grupos, etc., 

tendo em conta o uso do 

espaço para outras 

actividades para além do 

cinema, oferecendo ao 

espectador um leque mais 

variado de opções. Sendo 

a Baixa da Banheira um 

meio pequeno, acabaria 

por criar um espaço 

opcional de lazer e não só, 

para a população 

banheirense.

Dr2

Elaborar os horários e 

funções dos funcionários 

em função do código de 

trabalho.



O Vereador da Cultura da câmara Municipal de Setúbal, sabendo do seu

conhecimento sobre a realidade das comunidades piscatória da região, bem

como do seu gosto pela fotografia, encomendou-lhe um projecto da construção

de um módulo de uma exposição itinerante pelas escolas da cidade,

subordinada ao tema “A Pesca e o seu impacto ambiental”.

Desenvolva este projecto considerando os seguintes aspectos:

Gestão financeira da implementação do projecto

Construção de todos os materiais integrantes da exposição (fotografias,

textos, vídeos, objectos, documentos, etc)

Adaptação dos espaços disponibilizados pelas escolas à exposição

concebida e/ou vice-versa.

Elabore uma Workshop para os jovens onde contemple:

A pesca e a sua evolução ao longo da história da humanidade

Legislação comunitária

Vida a bordo – prevenção de riscos num barco.



Enquanto membro dos corpos directivos da Associação Portuguesa de

Pais e Doentes com Hemoglobinopatias, foi convidada pela CPLP e

desenvolver um projecto em São Tomé e Príncipe actuando com uma

comunidade desfavorecida. Este convite surge no seguimento do despiste de

vários casos diagnosticados com Drepanositose e/ou outro tipo de anemias no

seio desta população.

Desenvolva o projecto tendo em consideração os seguintes aspectos:

O impacto ambiental/económico/social do mesmo.

Escolha dos materiais do espaço físico tendo em conta o clima da região.

Gestão de Recursos Humanos

Desenvolva um plano de formação para os colaboradores da Associação

que serão deslocados em comissão de serviço para S. Tomé, considerando os

seguintes conteúdos:

Requisitos legais para implementação do projecto

Prevenção higiene e segurança na mobilidade

Impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação no projecto

Avaliação de desempenho

Autonomia e sustentabilidade do projecto



A CMM, no ano de 2009, convidou-o para a criação de uma

associação de BTT. O seu principal objectivo é a divulgação da

identidade sócio-cultural da região, alicerçada na prática de

comportamentos saudáveis. Assim sendo, compete-lhe o

desenvolvimento deste projecto considerando as suas variadas

vertentes (técnicas, humanas, financeiras, sociais, etc…)





Foi-lhe proposto a instalação de uma escola de cozinha no distrito

da Guarda. Desenvolva esse projecto tendo em conta os seguintes

aspectos:

Condições de instalação (arquitectura, equipamentos e localização)

Promoção da Escola a nível local e/ou nacional.

Necessidades em termos de Recursos Humanos, Financeiros e

técnicos.

Elabore um programa curricular para alunos onde contemple:

Higiene e segurança no trabalho

Cozinha regional e internacional

Nutricionismo

Enquanto director da escola foi convidado para assegurar a

alimentação da Selecção Nacional de Futebol durante um estágio de 3

dias. Elabore a ementas tendo em conta as necessidades nutricionais

dos atletas.



Este projecto foi muito importante para mim 

porque me abriu outras portas profissionais, 

dando-me mais conhecimentos a nível 

profissional e pessoal, como por exemplo 

reciclagem, energias mais amigas do ambiente, 

deu-me conhecimentos a nível de gestão de 

recursos humanos, inovação de sistemas de 

controlo de qualidade e a nível pessoal foi muito 

enriquecedor, pelo facto de estar em contacto com 

um mundo mais rural, com mais contacto com a 

natureza e com as pessoas, conhecendo 

diariamente pessoas novas com outra forma de 

estar na vida, menos acelerada do que eu estava 

habituado.   
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Pontos fortes

• Projecto individual, feito por medida;

• Insistência na história de vida como fulcro do processo;

• Maior motivação por parte do adulto;

• Possibilidade de criar banco de dados com casos-tipo.

Pontos fracos

• Tendência a ver FC como um prolongamento do balanço inicial;

• Dificuldade em apoiar de forma adequada todos os projectos.




